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RESUMO 
 
 
Este trabalho se concentra em pensar a reescrita musical enquanto um campo complexo que 
permite potencializar, positivamente, não somente as pesquisas e práticas em composição e 
análise musicais mas, também a performance e a pedagogia da performance musical 
enquanto campos que podem coexistir refletindo em uma vertente de musicalidade na qual 
busquei chamar de musicalidade de invenção. 
 
 
Partimos das noções de mimesis em Aristóteles; atualidade e virtualidade em Deleuze, 
transcriação em Haroldo de Campos e reescrita em Silvio Ferraz, para cercar a ideia de uma 
musicalidade permeada pela recriação. 
 
 
Reescrita - musicalidade de invenção, foi escrito a partir de reflexões e diálogos nos âmbitos 
terminológicos, tipológicos, conceituais e artísticos os quais acredito participarem da noção 
de reescrita musical na atualidade e que, nesse momento, fazem parte de meus processos 
artísticos. 
 
 
 
Palavras-chave: Música; Criatividade; Reescrita; Arranjo; Transcriação; Tradução. 



 

ABSTRACT 
 
 
This work focuses on thinking about musical rewriting as a complex field that allows 
positively enhancing not only the research and practices in musical composition and analysis, 
but also the performance and pedagogy of musical performance as fields that can coexist, 
reflecting in one aspect of musicality in which I tried to call the inventive musicality. 

 
 
We start from the Aristotelian notion of mimesis; actuality and virtuality in Deleuze, 
transcreation in Haroldo de Campos and rework in Silvio Ferraz, to surround the idea of a 
musicality permeated by recreation. 

 
 
Reescrita – inventive musicality, was written from reflections and dialogues in the 
terminological, typological, conceptual and artistic scopes which I believe participate in the 
notion of musical rewriting today and which, at this moment, are part of my artistic 
processes. 

 
 
 
Keyword: Music; Creativity; Rework; Arrangement; Transcreation; Translate
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